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O gênero Trichoderma spp. é amplamente utilizado no
controle biológico de fitopatógenos, sendo seu cultivo
essencial para aplicações comerciais e científicas. O meio
de cultura BDA (Batata Dextrose Ágar) é tradicionalmente
utilizado em laboratório, porém é importante diversificar
substratos para avaliar o impacto no perfil de crescimento
e esporulação do bioagente. Assim, este estudo teve como
objetivo avaliar a influência de diferentes fontes de amido
no crescimento e esporulação do fungo Trichoderma sp.
M1C in vitro.  

As diferentes fontes de amido testadas mostraram-se viáveis para
o crescimento e esporulação de Trichoderma sp. M1C, tanto em
meio sólido quanto líquido. Conclui-se que o uso de amido em
meio sólido como fonte de carboidrato pode contribuir para
diminuir a concentração de ágar utilizada para solidificar o meio e
que mais ensaios em meio líquido testando as demais fontes
devem ser conduzido

Delineamento
inteiramente
casualizado com
5 repetições
por tratamento

Isolado
utilizado:
Trichoderma
sp. M1C

 Fontes de amido: 
Amido de milho
Fécula de batata 
Amido de trigo 
Polvilho doce 

Meio sólido:
inoculação com
disco micelial e
incubação 25 ° por
7 dias 

Avaliações 
Crescimento
micelial
Esporulação

Meio líquido: 
Somente amido de
milho. Incubado
no shaker 200rpm,
25° por 10 dias.

Avaliações 
Determinação
de UFC
Esporulação

No meio sólido, as diferentes fontes de amido resultaram em
variações na coloração do micélio, porém não houve diferenças
estatisticamente significativas para o crescimento (Tabela 1).
Quanto à esporulação, os tratamentos com amido de trigo
resultaram na menor produção de conídios quando
comparados às demais fontes de amido (Tabela 2).

amido de milho fécula de batata amido de trigo polvilho doce

Com base nos resultados obtidos no meio sólido, optou-se pelo amido
de milho para estabelecer cultivo em meio líquido como a alternativa
economicamente mais viável. Foram testadas as concentrações de 2 e
4 g/L como fonte de carboidrato para o fungo. Os resultados indicam
que não houve diferença entre as concentrações de amido utilizadas
produzindo em média 28,8 g de peso seco e 3,38 x 10ˆ6 conídios /ml. 

A morfologia e coloração das colônias do isolado M1C foram
diferentes em cada fonte de amido utilizada (Figura 1) 
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Tabela 1: índice de velocidade crescimento micelial de Trichoderma sp. M1C submetido a diferentes
fontes de amido e concentrações de amido e ágar.

Tabela 2: Esporulação de Trichoderma sp. M1C submetido a diferentes fontes de amido e
concentrações de amido e ágar.

Figura 1: Morfologia das colônias de Trichoderma sp. M1C submetido a diferentes fontes de amido .


